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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 12/06/2025
Posto: Jacarta/Indonésia
Palavras-chave: Indonésia; Corn Flakes.
Responsável: Bruno Breitenbach, Christian Silwanus

MERCADO DE CORN FLAKES NA INDONÉSIA:
OPORTUNIDADES PARA O BRASIL

SUMÁRIO:
Informa sobre o crescimento do mercado de corn flakes na Indonésia e as oportunidades
para o Brasil, mesmo diante da vantagem tarifária de países da ASEAN. Exportadores
extrarregionais já atuam com sucesso, indicando potencial de inserção para o produto
brasileiro.
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O consumo de corn flakes na Indonésia está em expansão, impulsionado pela urbanização,
pelo aumento da renda disponível e pela busca por opções práticas de café da manhã. Embora
as refeições tradicionais matinais indonésias sejam à base de arroz, há um crescimento
constante do mercado de cereais matinais. 

Apesar dos desafios relacionados a costumes tradicionais de consumo, a aceleração da
urbanização e ascensão de classe média jovem urbana mais preocupada com questões
relacionadas a saúde tem favorecido a demanda por produtos com apelo nutricional. Ao mesmo
tempo, desafios como a fidelidade a marcas locais e a percepção de alimentos ocidentais como
pouco naturais ou menos saudáveis persistem. Uma solução tem sido o desenvolvimento de
produtos mais alinhados aos gostos locais, incluindo sabores salgados e uso de ingredientes
regionais.

A despeito da falta de informações disponíveis sobre a produção de corn flakes na Indonésia,
os dados de importação demonstram que o país internaliza cerca de 34 milhões de dólares
anuais do produto. Acreditamos que esse valor seja muito próximo ao consumo interno atual.
O mercado indonésio de cereais expandidos e torrados, classificados sob o código SH
1904.10.90, é tradicionalmente abastecido por países do Sudeste Asiático, especialmente
Malásia, China e Tailândia, que se beneficiam de isenção tarifária no âmbito de acordos
preferenciais regionais. Ainda assim, os dados de comércio exterior de 2024 revelam a
existência de uma fatia relevante do mercado suprida por exportadores extrarregionais que
enfrentam a tarifa MFN de 10%.

Países como os Estados Unidos (USD 742 mil), Polônia (USD 662 mil), Suíça (USD 148 mil),
Taiwan (USD 120 mil), Itália (USD 45 mil) e Chile (USD 69 mil), entre outros, conseguiram
inserir seus produtos nesse mercado competitivo, mesmo arcando com tarifa aduaneira de
10%.

Esses dados demonstram que, apesar das barreiras tarifárias, produtos com qualidade
reconhecida, posicionamento competitivo e estratégias comerciais com agentes locais
conseguem alcançar o mercado indonésio. Isso evidencia uma oportunidade concreta para que
o Brasil explore esse nicho, especialmente tendo em vista sua reconhecida capacidade de
produção de milho e alimentos processados.
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Apesar de ainda serem tímidas quando comparadas aos maiores exportadores globais de
produtos sob o código 190410, as exportações brasileiras de corn flakes têm registrado
avanços nos últimos anos. Dados da tabela abaixo mostram que o Brasil tem exportado
consistentemente a países mais próximos:

Considerando que o principal insumo dos cereais matinais é o milho, amplamente disponível no
Brasil, e que a Indonésia conta com uma população de aproximadamente 280 milhões de
habitantes, visualiza-se um potencial considerável para o ingresso do produto brasileiro nesse
mercado. 

Conclusão:

A ausência do Brasil na pauta de exportações para a Indonésia nesse segmento sugere um
potencial inexplorado - parcialmente explicado pela baixa inserção internacional do Brasil
quando comparado aos demais exportadores e pela distância geográfica - mas que pode servir
como uma maneira de diversificar a produção interna e as exportações relacionadas ao
agronegócio nacional.


